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                                                                                                       RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 



















5 

                                                                                  O SÉCULO DE CARLOS MAGNO 











 

             715-814 

















6 

                                                                                                       RUBEN YGUA 715- Gregório II, Papa. Reino Franco: morte de Dagoberto III, seu filho Chilperico II o sucede, sob a proteção do mordomo do Palácio Ragenfrido de Nêustria, guerra entre Carlos Martel e Chilperico II. 

Aproveitando a guerra civil na Gália, Odo I, o Grande, proclamou a independência de seu Ducado da Aquitânia-Vascônia. Na Britannia o reino de Dumnônia cai sob a órbita de Wessex após a morte de Ithel. 

Os muçulmanos conquistam Narbonne. Espanha: os muçulmanos de Al Andalus apoderam-se das cidades de Évora, Santarém, Coímbra, Málaga e Elvira, e ameaçam Múrcia, onde chegam a um acordo com o Conde Teodomiro e não saqueiam o território. Córdoba torna-se a capital da Espanha muçulmana. 

Constantinopla: Anastácio II impõe duras medidas disciplinares ao exército bizantino e as tropas se levantam e proclamam um oficial, Teodósio III, como imperador, e marcham contra Constantinopla, Anastácio é forçado a fugir. Germano I, Patriarca de Constantinopla. Sulayman acede ao trono do Califado Omíada após a morte de seu irmão Al-Walid I, e estabelece sua capital em Ramallah, Palestina, para afastar seus inimigos na corte, e logo depois envia um exército ao Tabaristão iraniano. No Egito, técnicos muçulmanos constroem o nilômetro para medir o nível da água do rio Nilo. Os turcos rechaçam os muçulmanos na Transoxiana. Gensho, nova imperatriz do Japão como regente de Shomu após Genmei abdicar. América: termina o reinado de Kinich Baaknal Chaahk de Toniná. 

Em algum momento deste século o carrinho de mão é inventado na China, facilitando o transporte de pesos e materiais em uma única roda por um único homem. Este século também é considerado como a Idade de Ouro da poesia chinesa. 

716- Espanha: assassinato de Abd al-Aziz, governador de Al Andalus, enquanto rezava numa igreja em Sevilha, se inicia na Península Ibérica um conflito entre berberes e árabes. Ayyub al-Lajmi e Abd al-Rahman al Thaqafi governam como delegados do califa de Damasco. Começa a construção da mesquita da Aljama em Saragoça, considerada a mais antiga de Al-Andalus. Os muçulmanos conquistam Tarraco, massacram seus habitantes e destroem a cidade, que permanecerá um amontoado de ruínas por três séculos. Morte do destronado rei visigodo Agila II. Em Córdoba, o nobre godo Pelayo é preso pelos asturianos. Britannia: morte do rei Ceolfrith da Nortúmbria, que sempre governou incentivando a cultura de seu povo. Reino Franco: Chilperico II, com a ajuda de mercenários saxões e frísios, invade a Austrásia, e se apodera do trono, Batalha de Ambleve: Carlos Martel derrota Chilperico na Austrásia. 

Constantinopla: a pressão do califado omíada sobre a Anatólia obriga o imperador Teodósio III a assinar um novo acordo de paz com o khan búlgaro Tervel, que estipula o tributo que o Basileus deverá pagar e as concessões territoriais, em troca de ajuda militar. Ásia Central: morte do Khan Kaphagan na batalha do rio Tuul lutando contra a tribo Bayrku, a guerra civil divide o império turco, seu filho Inel Kaghan o sucede, mas alguns clãs não concordam, um golpe é organizado e finalmente Sentina Kaghan sobe ao trono. China: disseminação do budismo tântico, a partir da Índia. No Camboja, o reino de Chen-la de Agua está dividido em vários principados, sendo o principal o de Sambhupura (Sambor) fundado por Pushkaraksha, que mantêm a obediência nominal a Chen-la de Tierra, que assume novamente a denominação genérica de Chen-lá. Golpe de Purbasora no Reino Galuh Unido de Java, forçando o rei Sena a fugir para Kalinga, onde governa a rainha Shima. 

717- Reino Franco: após uma série de campanhas brilhantes, Carlos Martel expulsa os invasores Alemanni da França. Batalha de Vincy, Carlos Martel derrota Chilperico II e é reconhecido como Mordomo de Palácio em Nêustria e Austrasia, expulsa o Mordomo Rigoberto e proclama Clotário IV como rei da Austrásia. Marcelo Tegaliano, Doge de Veneza. Na Hispânia: Pelayo consegue fugir de Córdoba e volta às Astúrias, onde sua irmã Adosinda se casa com Munuza, o governador berbere. Os bascos elegem García Jiménez como rei. Al-Hurr conquista as principais cidades da Catalunha, Barcelona se rende sem lutar para evitar a destruição, mas sua catedral será convertida em mesquita e os muçulmanos queimam seu 7 
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arquivo. San Prospero, o último arcebispo de Tarragona, foge para a Itália com vários clérigos, os livros litúrgicos e algumas relíquias. Bizâncio: segundo cerco naval muçulmano de Constantinopla, o cerco provoca a rebelião do general Leão contra Teodósio, que é forçado a abdicar e se retirar para um convento. Com a coroação de Leão III termina o período de anarquia no Império Bizantino, o czar búlgaro Tervel à frente de um exército, vem em socorro de Constantinopla, derrota os muçulmanos, mas não consegue que eles levantem o cerco. Começa o califado de Omar II: ele isenta os fiéis muçulmanos de impostos, o novo califa é um estudioso que promove a educação e promove planos de regeneração moral nos negócios e na vida social, mas também aplica extremo rigor no cumprimento dos preceitos do Islã. 

João III, bispo da Armênia. Suluk é eleito Khan de Turgesh com a missão de combater os árabes na Transoxiana. Embaixada da dinastia Tang do reino Chen-la. Na América, o Rei de Copán Coelho XVIII foi decapitado durante a luta contra o Rei de Quirigua, começa o declínio de Copán. 

718- Reino Franco: o Duque Odon I, o Grande, levanta um exército de bascos para apoiar Quilperico II da Nêustria, mas é rapidamente derrotado e se retira, Quilperico II se submete a Carlos Martel e é proclamado Senhor da Austrásia e Nêustria. Na Grã-Bretanha: Osric é o novo Rei da Nortúmbria. 

Espanha: o fidalgo Pelayo é eleito em Cangas de Onís como líder da nobreza visigoda refugiada nas Astúrias e proclama a independência do seu feudo. Os muçulmanos ocupam temporariamente a cidade greco-romana de Empúries, que estava praticamente despovoada. Norte da África: o governador de Ifriqiya, Ismail ibn Abd Allah ibn Abi al-Muhajir consegue a conversão pacífica dos berberes ao Islã. 

Bizâncio: Leão III derrota o exército de Omar II, a seguir o búlgaro Tervel derrota os árabes novamente em terra e, finalmente, eles levantam o cerco de Constantinopla, o Basileus reorganiza as regiões militares (Temas) e melhora a defesa das fronteiras. Na Ásia Central, o Khan Bilge unifica o Khanato dos Turcos Celestiais. Fim do reinado de Sihavikrama de Dvaravati, país que ocupa alguns territórios de Mianmar e Tailândia. Thiha Wikyama sobe ao trono na cidade-estado de Sri Ksetra. América: a cidade mesoamericana de Xkuy, de localização desconhecida, é saqueada por Copán sob o comando de seu rei Uaxaclujuun Ubaah Kawiil. 

O Kaiyuan Zhanjing é uma coleção de textos de astronomia publicados na dinastia Tang chinesa, eles contêm o símbolo do número zero. 



719- Finalmente, o reino franco é unificado sob a coroa de Quilperico II, embora sob a autoridade de Mordomo Carlos, que derrota os frísios e outras tribos saxãs na floresta de Teutoburgo. Na Itália: o Papa Gregório II envia o monge Bonifácio para cristianizar a Europa Central. Espanha: Malik al-Jawlaní, o novo governador omíada em Al Andalus, derrota e põe fim à tentativa de Ardón de restabelecer o trono visigodo, depois atravessa os Pirinéus pela primeira vez e ataca Narbonne, onde encontra forte resistência e se retira. Os muçulmanos começam a reparar as antigas pontes e estradas romanas da península. O imperador deposto de Bizâncio, Anastácio II, pede ajuda ao khanato búlgaro para recuperar o poder e Tervel lhe dá apoio financeiro, mas Anastácio não recebe apoio em Constantinopla, e o búlgaro decide entregar todos os conspiradores a Leão III, que aumenta os impostos sobre as províncias bizantinas, tentando recuperar as arruinadas finanças imperiais.  Ásia: guerra entre o Khan turco Bilge e os chineses. No Japão: o sistema chinês é rejeitado pela sociedade japonesa, são comuns as disputas na Corte Imperial entre membros da família imperial, o clã Fujiwara e monges budistas. Fujiwara no Fuhito, filho de Kamatari e um poderoso burocrata dentro da corte, compilou o Código Yōrō, mas morreu um mês depois gerando uma divisão de poder entre seus filhos, que foi aproveitada pelo príncipe Nagaya para assumir o governo. Vishnuvardhana III é o novo rei da Chalukya Oriental, na Índia. Dae Muye, conhecido como Rei Mu, ascende ao trono de Balhae, na Coreia do Norte, após a morte de seu pai Dae Joyeong. 
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                                                                                                       RUBEN YGUA 720- Eanfrido é o novo rei de Lindsey, na Britânia. Na Península Ibérica, um destacamento sob o comando de Al-Samh atravessa os Pirinéus, conquista algumas áreas da Septimania, conquista e massacra a população de Narbonne, sitia Tolosa e ameaça o território dos francos. Kormesij, rei dos búlgaros. Norte da África: em Ifriqiya o governador é derrubado e o califa deve aceitar o retorno do anterior, Muhammad ibn Yazid. Damasco: Yazid II, primo de Omar II, chega ao poder em um califado omíada enfraquecido por insurreições internas nos diferentes territórios, além da luta interminável contra os xiitas, o que fomenta o rancor entre as tribos. Em Sogdiana, os rebeldes recebem ajuda do Khanato Turgesh, que domina desde Thien Shan até Tzungaria, e destroem a guarnição de Samarcanda. Japão: Nihonshoki é o segundo livro mais antigo sobre a história do país. América: os Huari constroem a fortaleza de Viracochapampa, para proteger a fronteira norte do império. 

721- Reino Franco: Thierry IV, rei de todos os francos, é coroado sob a tutela de Carlos Martel. O 

muçulmano Al-Sahm invade a Aquitânia e sitia Toulouse por três meses, mas é derrotado e morto pelo duque Eudes, na primeira derrota muçulmana no Ocidente, o papa declara Odon campeão do cristianismo, reconhecendo sua independência, os soldados muçulmanos elegem comandante Abd al-Rahman (Abderramán), que os leva de volta a Narbonne. O reino escocês de Dalriada se desfaz e seu território se fragmenta sob o controle de várias famílias. Os anglos anexam a região leste da Cornualha ao reino de Dumnônia. Pregação de São Bonifácio na Germânia. O Concílio de Roma combate a corrupção dos costumes dentro da Igreja. Komesiy sucede Tervel à frente do khanato búlgaro e mantém o acordo de paz com o Império Bizantino. Norte da África: os berberes da guarda do wali de Ifriqiya, Yazid ibn Abi Muslim, rebelam-se e assassinam-no, ele será temporariamente substituído pelo ex-governador Muhammad ibn Yazid. O califa omíada Yazid II envia um exército para Sogdiana e esmaga os rebeldes de Samarcanda e seus aliados do khanato de Turgesh. Ásia: paz entre o Khanato Celestial Turco e a China. 

Xuanzong, o Imperador de Tang, restabeleceos registros do censo para melhorar a situação de milhares de famílias camponesas, reorganiza o exército e empreende uma nova gestão dos estábulos imperiais, tentando multiplicar o número de cavalos, o exército Tang intervém no Amu Darya em apoio a alguns reinos da região ameaçados pelos árabes. O monge Yixing analisa o comprimento da sombra do gnômon nos solstícios de verão e inverno. Na Coréia, o rei Seongdeok de Silla constrói um muro em sua fronteira norte para conter a ameaça de Balhae, enquanto piratas japoneses atacam navios e propriedades costeiras. América: depois de dez anos sem monarca em Palenque, desde que Kan Joy Chitam II foi feito prisioneiro por Toniná, Ahkal Mo Naab III ascende ao trono, após uma longa série de conspirações ou alianças, a guerra contra Toniná continua. 



722- Grã-Bretanha: o reino de Dumnônia obtém uma série de vitórias sobre os saxões de Wessex em Hehil, Garth Maelog e Pencon, garantindo a sobrevivência do país. Ealdberto sobe ao trono em Sussex. 

Espanha: Pelayo derrota os muçulmanos na Batalha de Covadonga, morte do general Umayyad Al Qama em Guijón, consolida-se a independência do reino das Astúrias. O monge Bonifácio, de origem inglesa, é enviado pelo Papa à Europa Central, com a missão de erguer igrejas e implantar o cristianismo nos territórios germânicos. Bizâncio: Leão III decreta o batismo obrigatório para judeus e algumas seitas cristãs, e faz campanha contra o culto de imagens nas igrejas bizantinas. Rebelião de Anastácio II contra o imperador Leão III: cerco de Constantinopla, derrota e execução de Anastácio. África: no Sudão, o reino de Makuria tem um novo monarca, Kyriakos I. Índia: o reino de Chalukya invade Kanchipuram, capital de Pallava, e seu soberano Paramesvaravarman II é forçado a se render e aceitar condições humilhantes. O 

reino Chen-la do Camboja está ajudando os grupos rebeldes de Annam, no norte do Vietnã, na luta contra a dinastia Tang que domina o território, mas a repressão chinesa aos insurgentes é brutal. 
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723 - Carlos Martel funda o mosteiro de Reichenau. Escócia: Dungal, rei de Dalriada. Espanha: os bascos juntam-se à rebelião asturiana e cantábrica contra os muçulmanos. Oriente: o califa omíada Yazid II ordena a retirada das imagens cristãs dos templos de Damasco. Batalha de Balanjar: os muçulmanos derrotam os khazares. Ásia: Kinich Ichaak Chapat chega ao trono de Toniná. Em Java, o rei banido do Reino de Galuh, Sena, pede ao novo governante do Reino de Sunda, Sanjaya, para ajudá-lo a recuperar o trono, o usurpador Purbasora é derrotado e sua família quase completamente aniquilada, e Sanjaya coloca Premana Dikusuma em Galuh como rei vassalo, deixando de lado Sena. Xuanzong de Tang transforma o território dos Mohe, tribos caçadoras das fronteiras do Amur, em uma prefeitura chinesa. 

724- França: o Emir Abderramán lidera a nova invasão muçulmana do reino franco. O monge beneditino São Pirminius fundou o mosteiro Mittelzell em Reichenau, uma ilha no Lago Constança. 

Espanha: lendária batalha de Aínsa (Huesca), Garci-Ximeno desce das montanhas de Jaca, derrota os muçulmanos graças ao aparecimento milagroso da "Cruz de Sobrarbe" (cruz de fogo), conquistando esta vila onde fundou o município de Sobra. Extensão máxima do reino dos turcos orientais, na Ásia Central. 

Damasco: morre de tuberculose o califa Yazid II, sucedido por seu irmão Hisam, protetor das artes e da educação, promove a tradução de obras científicas para o árabe, embora em assuntos religiosos seja inflexível. O califa envia um novo governador a Sogdiana para subjugar os rebeldes, mas é derrotado pelo khanato de Turgesh. Ásia: a Imperatriz Gensho do Japão abdica para ser sucedida por seu sobrinho Shomu, agora maior de idade. O novo rei da Caxemira, Lalitaditya Muktapida, começa a expansão para o norte e para o sul da cordilheira Karakorum. No reino de Kanauj, surgido ao longo do Ganges após o desaparecimento de Harsha, Yashodarman começa a governar. Xuanzong de Tang encomenda novas observações do Sol e da Estrela Polar ao astrônomo Nangong Shuo. América: Uaxaclujuun Ubaah Kawiil de Copán impõe a nomeação de Kak Chan Tiliw Yoppat como vassalo em Quirigua. 

725- Britannia: Wihtred de Kent lega o reino a seus três filhos, Ethelbert II, Ealdbert e Ealric, que compartilham o território. O sul da Britânia é dominado por Ethelbaldo de Mércia, sempre lutando contra os povos vizinhos, enquanto em Sussex Ethelbert começa a governar. França: o Mordomo Carlos ataca a Baviera e subjuga vários grupos saxões, quando há um ataque do general omíada Anbasa, que chega de Al Andalus à Borgonha depois de tomar Carcassonne e Nimes e saquear outras cidades e aldeias ao longo do caminho antes de retornar aos seus quartéis de inverno , ali morre Anbasa e é sucedido por Hodera, milhares de refugiados hispânicos na Septimania fogem para o reino franco. Na Península Ibérica: os muçulmanos mantêm boas relações com a população hispano-romana e os judeus, graças à tolerância e ordem imposta, muito diferente dos tempos do reino visigodo. Cristãos e judeus podem praticar suas religiões desde que paguem um imposto, e muitos se convertem ao islamismo, formando uma importante minoria social, os muladíes. Os árabes se instalam nas principais cidades e regiões mais férteis, e os berberes se estabelecem nas montanhas do sul levantino e aragonês, bem como na região noroeste. Em Bizâncio: promulgação da Ecloga, o novo código penal. O imperador Leão III promove a reforma do exército bizantino. Ásia: na dinastia Pratihara da Índia reino de Nagabhata. O número de cavalos no império Tang chega a mais de 400.000, graças às medidas do imperador Xuanzong que também promove a ciência e a cultura, o sábio Yixing apresenta um relógio hidráulico de sua invenção. América: os Muiscas da Colômbia são fazendeiros e comerciantes que negociam com os povos vizinhos, e são ourives extraordinários, obtendo ouro através da troca com os habitantes do rio Magdalena. Eles também fazem excelentes cobertores e tecidos de algodão, com os quais envolvem os cadáveres. A Cultura Ancahuán do Equador produz cerâmica decorada com pontos, cruzes e espirais em vermelho, cultiva milho e tubérculos para complementar a carne de caça e de cobaia domesticada, constrói seus assentamentos à beira-mar, geralmente em tolas. A cidade mexicana de Cacaxtla, do povo olmeca-Xicallanca, é fortemente murada de terra e protegida por enormes fossos, no interior existem pequenas construções piramidais com pórtico, decoradas com baixos-relevos de barro e pinturas murais. Em El Tajín, a maior cidade do 10 
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